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Resumo

O trabalho vem com objetivo de gerar equações locais para estimar a fitomassa aérea total e dos comparti-
mentos de plantas lenhosas na Caatinga. A pesquisa foi realizada em área de Caatinga arbustivo-arbórea, 
no município de Floresta - PE. Para o inventário florestal foram instaladas 35 unidades amostrais de 
20mx20m distadas entre si 80m e das bordas 50m, onde todas as plantas com diâmetro a altura do peito 
(DAP ≥ 1,9cm) foram mensuradas e submetidas a analises florísticas e fitossociológicas apenas para iden-
tificar as 5 espécies de maior VI, em sequência as mesmas foram distribuídas em 5 classes diamétricas, 
sendo escolhidos 8 indivíduos por classe, totalizando 200 exemplares arbustivo-arbóreos para coleta de 
biomassa pelo método destrutivo. De posse desses dados foram ajustados modelos matemáticos por par-
te da planta e para o total. De acordo com os resultados foi possível gerar equações para biomassa seca 
(kg) por indivíduo arbóreo com R2 = 0,86, S(xy)%= 26,0% e para os compartimentos: Fuste, Galho grosso 
e Galho fino, valores de R2 = 0,89; 0,71 e 0,72 nesta ordem, com erros percentuais de 22,3%; 54% e 35% 
respectivamente, sendo os modelos que melhor se ajustaram, Schumacher–Hall e Gompertz. Conclui-se 
que foi possível gerar equações confiáveis por parte da planta e para sua biomassa total com boa precisão 
em áreas de Caatinga.
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Abstract

The work aims to generate local equations to estimate the total aerial biomass and compartments of 
woody plants in the Caatinga. A research carried out in the Shrub-tree, Caatinga area, in the municipality of 
Floresta - PE. For the forest inventory, 35 units were installed 20mx 20m apart 80m apart and 50m edges, 
where all plants as diameter at breast height (DAP ≥ 1.9cm) were measured and submitted to floristic and 
phytosociological analysis only to identify 5 species of higher VI, in sequence as united were distributed in 
5 diametric classes, being chosen 8 individuals per class, totalizing 200 shrub-arboreal specimens for the 
collection of biomass by the destructive method. Possesses timely data on mathematical models by the plant 
and for the total. According to the results for possible to generate equations for dry biomass (kg) per arboreal 
individual with R2 = 0.86, S (xy)% = 26.0% and for the compartments: Fuste, Thick Branch and Thin Branch, 
values of R2 = 0.89; 0.71 and 0.72 in order, with percentage errors of 22.3%; 54% and 35% respectively, with 
the models that fit best, Schumacher-Hall and Gompertz. It was concluded that it was possible to generate 
reliable equations for the plant and for its total biomass with good accuracy in Caatinga areas.
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INTRODUÇÃO

O Semiárido brasileiro é considerado como a região árida mais habitada do mundo, mas a pressão an-
trópica sobre esse bioma vem se intensificando ao longo dos anos, acarretando na ampliação de áreas em 
diversos estágios de sucessão secundária, provocados por intervenções, a partir do corte indiscriminado 
de espécies arbóreas nativas como fonte de energia (CASTELLETTI et al., 2004; DRUMOND et al., 2008). 
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No Bioma Caatinga, a aceleração da degradação ambiental já alterou cerca de 50% de suas áreas 
e apenas 1% desse restante é protegido legalmente pelo Sistema Nacional de Unidades de Conser-
vação (SNUC – lei 9.985/00) (CAVALCANTI; ARAÚJO, 2008).

Além do mais, vinte e cinco por cento da demanda energética da indústria, comércio e uso do-
méstico na região nordeste são extraídas das áreas de Caatinga, muitas vezes limitadas em produti-
vidade, com arvoretas esgalhadas e arbustos que pouco ultrapassam os 10m de altura, com biomas-
sa aérea variando entre 20t.ha-1 e 80t.ha-1 (RIEGELHAUPT; PAREYN, 2010).

Nesse sentido, manejar adequadamente a biomassa florestal favorece a sua condição como fonte 
de energia renovável e proporciona o aproveitamento de resíduos de sua exploração para o provi-
mento da floresta, por meio de informações sobre as quantidades de fitomassa arbórea por com-
partimento de plantas e para o total, geralmente coletadas por uma abordagem direta (destrutiva), 
desbastando, separando e pesando seus compartimentos individualmente. 

No entanto, este método é bastante oneroso e demanda tempo para sua concretização, além de 
gerar um elevado dano ambiental, mesmo em áreas de manejo predispostas ao corte.

Por outro lado, o método indireto, apoiado nas relações alométricas entre a variável biomassa, 
de difícil obtenção, com variáveis facilmente coletadas em campo, como diâmetro e altura, sendo 
bastante eficaz e vantajoso, pois baseia-se no ajuste de modelos matemáticos a uma base de dados 
pré-disponibilizada pelo método direto, realizado em levantamentos anteriores ou inventários pré-
-corte, no mesmo sítio ou em áreas estruturalmente e floristicamente similares. 

Deste modo, torna-se possível a geração de equações locais para dada região, capazes de estimar 
a biomassa seca em áreas que venham a ser inventariadas, tanto para o monitoramento, quanto 
para um novo plano de manejo, tornando-o mais eficiente, reduzindo os impactos, custos, e o tem-
po na quantificação de biomassa.

Em soma, este tipo de abordagem facilita a tomada de decisão em relação a permanência ou 
supressão das árvores e seus compartimentos (Fuste, galho e folha) como fonte de energia e/ou 
ciclagem de nutrientes para o reestabelecimento do sítio após a exploração da vegetação.

Ademais, poucos são os trabalhos desenvolvidos em áreas de Caatinga que abordaram o méto-
do indireto, principalmente os que trataram das quantidades de biomassa por compartimentos da 
planta (ABREU et al., 2016; DRUMOND, 2008; LIMA et al., 1996; SAMPAIO; SILVA, 2005; SILVA; 
SAMPAIO, 2008; ZÁKIA et al., 1992).

Neste contexto, estimar a biomassa florestal de região semiárida em pleno processo de sucessão 
secundária é uma alternativa para o fornecimento de informações acerca da exploração racional dos 
recursos florestais. 

Deste modo, a pesquisa visa ajustar modelos matemáticos aos dados de biomassa aérea seca por 
compartimento das árvores e para o total por indivíduo arbóreo em função do DAP e altura em área 
de caatinga arbustiva-arbórea em sucessão secundária, afim de gerar equações gerais que facilitem as 
estimativas de biomassa seca por compartimento e indivíduo arbóreo na região.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A pesquisa foi realizada na fazenda Itapemirim, pertencente à Empresa Agrimex S.A do Grupo 

João Santos, no município de Floresta, em uma área com cerca de 50 ha, localizada nas proximida-
des das coordenadas geográficas 8°30´37” S e 37°59´07” W, correspondente ao primeiro talhão de 
corte da área submetida ao Plano de Manejo Florestal.

O município está inserido na Depressão Sertaneja, com relevo predominantemente suave-on-
dulado, (CPRM, 2005), com Luvissolo Crômico pouco profundo de textura superficial arenosa 
(EMBRAPA, 2001). 

A vegetação é composta por Caatinga Hiperxerófila com Floresta Caducifólia. O clima segundo a 
classificação de Köppen, é do tipo BSh, Tropical Semiárido com chuvas de verão. O período chuvo-
so vai de novembro a abril, com precipitação média anual de 432 mm e temperatura média anual 
de 26 ºC (CPRM, 2005). 

Coleta e Análise dados
Inicialmente realizou-se amostragem sistemático com 35 parcelas de 400 m2 (20 m X 20 m) 

cada, sendo distadas entre si 80 m e das bordas do talhão 50 m e georeferenciadas com um GPS 
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(Timber navigation). Os indivíduos arbóreos, bem como suas bifurcações foram mensurados em 
cada parcela, com circunferência medida a 1,30 m do solo (DAP ≥ 1,9cm), conforme as especifica-
ções do Comitê Técnico Científico da Rede de Manejo Florestal da Caatinga (CPRM, 2005). 

Em seguida, foram realizados os levantamentos florísticos e as estimativas dos parâmetros fitos-
sociológicos da distribuição horizontal (densidade absoluta e relativa, dominância absoluta e rela-
tiva, frequência, frequência absoluta e relativa, valor de importância) para reconhecer as 5 espécies 
com maior VI (valor de importância), conforme as fórmulas de Braun-Blanquet (1932) e Mueller–
Dombois e Ellenberg (1974). 

Foram selecionadas as 5 espécies com os maiores valores de VI, e para a coleta da biomassa verde 
em campo foram selecionados 8 indivíduos arbóreos/espécie em cada uma das cinco classes dia-
métricas (classe 1: amplitude de 1,9 - 3,5 cm de dap; classe 2: 3,5 - 5,1; classe 3: 5,1 - 6,7; classe 4: 
6,7 - 8,3cm; classe 5: ≥ 8,3) de diâmetro a altura à 1,30 m do solo (DAP (cm)) para as cinco espécies, 
total de 40 indivíduos para cada, total de 200 indivíduos amostrados.

A escolha dos indivíduos de cada uma das cinco espécies foi feita de forma aleatória dentro ou pró-
ximo das unidades amostrais, evitando-se plantas parcialmente cortadas, queimadas ou tombadas.

O processo de determinação da biomassa verde em campo foi realizado pelo método destrutivo 
separando os compartimentos da planta em: fuste, galho grosso (diâmetro na base do galho ≥ 1,9 cm), 
galho fino (diâmetro nas duas bases do galho ≤ 1,9 cm) e folhas para cada árvore-amostra e pesados.

Para a determinação do peso seco, amostras de 100 a 300g de cada compartimento em campo 
foram extraídas e conduzidas a uma estufa de circulação forçada de ar à temperatura de 70°C até a 
estabilização de seus respectivos pesos secos.

Em que: BS = Biomassa seca total por compartimento (Kg); Pu(c) = peso úmido total no campo 
por compartimento (Kg); Ps(a) = peso seco da amostra por compartimento (kg); Pu(a) = peso 
úmido da amostra por compartimento (Kg).

Foi quantificada a biomassa seca total em (Kg) por indivíduo, somando os valores de biomassa 
seca por compartimento, para analisar quantitativamente a biomassa seca para os compartimentos 
da planta e para o total, em função das classes diamétricas por espécies de maior VI. Em seguida, 
houve a preparação para a modelagem matemática dos dados de biomassa seca dos compartimen-
tos, onde foram submetidos a transformação de Box-Cox, (BOX; COX, 1964), após encontrado o 
valor adequado de λ foi feita a transformação dos dados verificando-se a normalidade dos mesmos 
pelo teste de Kolmogorov-Smirnov.

Na sequência fez-se a ANOVA, o pós-teste de Tukey (5%) de probabilidade para definição dos 
grupos a serem modelados. Após essa etapa houve o ajuste de modelos matemáticos aos dados 
que geraram equações para estimar a biomassa seca (Kg), por compartimentos e para o total. Os 
modelos matemáticos não lineares e intrinsicamente lineares foram ajustados, por intermédio do 
algoritmo de Levenberg-Marquardt que utilizou o Método dos Mínimos Quadrados Não Lineares 
(SILVA et al., 2009) (tabela 1).

Tabela 1. 	Modelos matemáticos não lineares e intrinsicamente lineares ajustados aos dados de biomassa seca do 
fuste (kg), galho grosso (diâmetro na base ≥ 1,9 cm), galho fino (diâmetro na base ≤ 1,9 cm), folha (kg), 
em função do diâmetro a altura do peito DAP(cm) e altura total Ht(m).

Table 1. 	 Non-linear and intrinsically linear mathematical models adjusted to dry biomass (kg), thick twig (base 
diameter ≥ 1,9 cm), fine twig (base diameter ≤ 1,9 cm), leaf Kg), As a function of the diameter the height 
of the chest dap (cm) and total height Ht (m). 

Modelos Autores
1 Schumacher e Hall (Linearizado)

2 Spurr (Linearizado)

3 Hohenald-Krenn

4 Schumacher e Hall

5 Gompertz

Em que: Yi= variáveis dependentes; β0, β1, β2,..., βn= parâmetros dos modelos; X1i, X2i,..., Xni= variáveis independentes; ei= erro aleatório. In 
which: Yi = dependent variables; β0, β1, β2,..., βn= parameters of the models; ; X1i, X2i,..., Xni= independent variables; ei= random error. 
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As melhores equações para as estimativas da biomassa total e por compartimentos foi realizada 
com base no Erro Padrão das Estimativas, Índice de Furnival, Coeficiente de determinação ajustado 
e a Distribuição dos Resíduos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As cinco espécies de maior VI na área, foram; Poincianella bracteosa (tul.) l.p.queiroz (Caatin-
gueira), Commiphora leptophloeos (mart.) j.b.gillett (Imburana de cambão), Mimosa ophtalmocentra 
mart. ex benth (jurema de imbira), Mimosa tenuiflora (willd.) poir. (Jurema preta) e Aspidosperma 
pyrifolium mart. (Pereiro)

A predominância da espécie Poincianella bracteosa em áreas de Caatinga que encontram-se em 
pleno estágio de sucessão secundária intermediária é bastante acentuada (ALVES JÚNIOR, 2010; CA-
BRAL et al., 2013; al., 2013; FABRICANTE et al., 2009; FERRAZ et al., 2014; MARANGON et al. 2013).

O mesmo foi observado para as espécies: Mimosa tenuiflora, Aspidosperma pyrifolium e Commiphora 
leptophloeos, que ao ocuparem maiores colocações em importância estrutural nessas áreas, represen-
tam um indicativo de processo de sucessão secundária intermediário (ARAÚJO et al., 2012; CABRAL 
et al., 2013; CALIXTO JÚNIOR; DRUMOND, 2011; COELHO et al., 2012; FERREIRA et al., 2016).

Os resultados obtidos para biomassa total seca (Kg) dos 200 indivíduos arbóreos coletados em 
campo para as cinco espécies de maior VI, apresentaram os seguintes parâmetros estatísticos: média 
(10,6), desvio padrão (7,5), variância da amostra (55,6), coeficiente de variação (70,5%), erro ad-
missível (9,8%), erro amostral (1,04%), intervalo de confiança (9,5 ≤ 10,6 ≤ 11,6) e total (2115 kg). 

Pôde-se observar que a amostragem realizada foi suficiente para a validação de estimativas da 
biomassa seca (Kg) na área de pesquisa, com erro amostral inferior ao estipulado pela Instrução 
Normativa Nº 007/2006 do órgão fiscalizador do estado, Agência Estadual do Meio Ambiente 
(CPRH, 2006), que considera o erro de amostragem de 20% (vinte por cento) e 90% (noventa por 
cento) de probabilidade.

Com relação a Análise de Variância (ANOVA) para as 5 espécies amostradas em função dos 
compartimentos da planta (Kg) foi observado diferenças significativas apenas para a biomassa seca 
dos Galhos grossos e Galhos finos. E de forma complementar o pós-teste de Tukey a (5%) detectou 
diferença significativa para a C. leptophloeos com valores de médias para o Galho grosso 1,8(kg) e 
Galho fino 3,3(kg), diferentes estatisticamente das demais espécies nos mesmos compartimentos, 
ocasionando a formação de 4 grupos, sendo dois compostos por Galho grosso e Galho fino para C. 
leptophloeos (40 amostras cada) e os outros dois com Galho grosso e Galho fino para outras espécies 
(160 amostras cada).

Ajuste de Equações 
Os modelos se ajustaram melhor para as variáveis Fuste (kg) e o Total (kg), com 0,89 e 0,86 de 

R²aj e erros percentuais de 22% e 26% respectivamente.
Em estudos relacionados a modelagem de biomassa verde, Alves Júnior (2010) obteve como 

resultado equações para todas as espécies superiores a 0,90 de R²aj para biomassa total, com erros 
percentuais (39% a 152%).

Em outro estudo na mesma região, realizado por Abreu (2012), o R²aj para biomassa verde total 
foi de 0,78 e Sxy(%)= 29,67%, equação pelo modelo de Schumacher-Hall (SCHUMACHER; HALL, 
1939) . Modelo este que similarmente se destacou neste trabalho juntamente com as equações 
geradas pelo modelo de Gompertz (modelo de crescimento) representado pela equação 5. Seus 
coeficientes mostraram que a biomassa total cresce de forma simultânea a biomassa do fuste pelo 
fato do coeficiente b2 em ambas as variáveis apresentarem o mesmo valor de 0,17. Para o coeficiente 
b0 foi observado que o valor de biomassa seca total tende a estacionariedade aos 61,85 (kg) e para 
o fuste o mesmo ocorreu aos 24,85 (kg), sendo teoricamente o ponto assintótico da biomassa seca 
das plantas para as duas variáveis em função do DAP.

Os resíduos apresentados pelos compartimentos Total e Fuste revelaram breve superestimação 
e indício de heterocedasticidade até valores próximos aos 15 Kg de biomassa seca total e 5kg de 
biomassa seca do fuste, devido a elevada variabilidade de biomassa nas primeiras classes de diâme-
tro em florestas nativas. Comportamento característico em algumas áreas de caatinga que tendem 
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a apresentar um número muito elevado de indivíduos com diâmetros pequenos em áreas onde o 
estágio de sucessão secundária predomina (AMORIM et al.,2005; SANTANA; SOUTO, 2006).

Figura 1. Gráfico dos resíduos para a biomassa seca total (Kg), apresentado pelas equações 4 e 5.
Figure 1. Residual graph for the total dry biomass (Kg), presented by equations 4 and 5. 

Figura 2. Gráfico dos resíduos para a biomassa seca do fuste (Kg), apresentado pelas equações 4 e 5.
Figure 2. Graph of the residuals for the dry biomass of the stem (Kg), presented by equations 4 and 5. 

Para Rezende et al. (2006), essa variabilidade tende a aumentar, à medida que árvores de maior 
diâmetro são incluídas, mesmo aumentando a intensidade amostral.

No entanto, os resultados apresentados pelo teste de normalidade e análise gráfica dos resíduos 
na detecção de autocorrelação dos erros, demonstraram que as equações geradas pelos modelos de 
Schumacher-Hall e Gompertz foram capazes de realizar estimativas sem tendência e com variância 
constante na maior parte dos dados, produzindo estimativas confiáveis da biomassa seca para o 
total e o fuste apresentados nas Figuras (3 e 4).

Figura 3. 	Ilustração do gráfico de resíduos x ordem de coleta, histograma dos resíduos com ajuste de curva normal 
e sumário estatístico contendo o valor-p para o teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov da biomas-
sa total seca para as equações 4 e 5.

Figure 3. 	Illustration of waste chart x collection order, histogram of residuals with normal curve fit and statistical 
summary containing the p-value for the Kolmogorov-Smirnov normality test of the total dry biomass for 
equations 4 and 5. 
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Figura 4. 	Ilustração do gráfico de resíduos x ordem de coleta, histograma dos resíduos com ajuste de curva normal 
e sumário estatístico contendo o valor-p para o teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov da biomas-
sa seca do fuste das equações 4 e 5.

Figure 4. 	Illustration of waste chart x collection order, histogram of residuals with normal curve fit and statistical 
summary containing the p-value for Kolmogorov-Smirnov normality test of the dry biomass of the shaft 
of equations 4 and 5. 

Para os compartimentos, Galho fino + Folhas (kg), Galho fino sem C. leptophloeos (kg) e Galho 
grosso sem C. leptophloeos (kg) todos os modelos se ajustaram com valores de R²aj acima de 0,7, po-
rém com erros maiores que os apresentados para a biomassa total e para o fuste.

De acordo com a análise gráfica dos resíduos, a equação 4 selecionada para estimativa das vari-
áveis Galho fino + Folhas (kg) e Galho grosso sem C. leptophloeos (kg), apresentou homogeneidade 
dos resíduos melhor para o primeiro compartimento se comparado ao segundo. Já para o Galho 
fino sem C. leptophloeos as equações 1 e 2 apresentaram uma boa distribuição percentual dos resídu-
os, com erros aceitáveis para a Caatinga, uma vez que poucos estudos detalharam os resíduos gera-
dos pelo ajuste de modelos de biomassa nessa região, principalmente averiguando a normalidade e 
autocorrelação dos mesmos, conforme às Figuras (5 e 6). 

O resíduo de ambas as variáveis não apresentaram autocorrelação, entretanto a variável Galho 
grosso sem C. leptophloeos (kg) não apresentou normalidade, possivelmente pelo valor de erro per-
centual igual a 54% para a mesma, além da ausência de valores de biomassa desse componente nas 
duas primeiras classes diamétricas, por conta da fase inicial de crescimento em que muitos indiví-
duos amostrados se encontravam apresentando seus galhos abaixo do limite mínimo de inclusão 
para Galho grosso. No entanto, para o compartimento Galhos finos sem C. leptophloeos (Kg) as 
estimativas foram muito melhores com erros percentuais em torno dos 36% para as equações 1 e 2, 
além de resíduos bem mais uniformes distribuídos de forma normal e sem evidências de autocor-
relação residual (figura 8).

As equações para estimar a biomassa seca dos Galhos grossos e Galhos finos da C. leptophloeos e 
para as Folhas, com R2 

(aj) menores que 0,7 e erros percentuais acima 40%, não foram consideradas. 
A falta de ajuste para biomassa das folhas se deu pela variabilidade intra e interespecífica desse 
componente principalmente nos indivíduos jovens coletados em campo, com poucas folhas, como 
observado em campo, bem como a deciduidade predominante na região do estudo, que aumentou 
consideravelmente a variância desse compartimento. 

Quanto aos Galhos grossos e finos da C. leptophloeos, a falta de ajuste foi consequência da mor-
fologia da espécie que apresentou poucas ramificações.
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Figura 5. 	Resíduos em porcentagem; resíduos x ordem de coleta; histograma dos resíduos com ajuste de curva 
normal para o teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov da biomassa seca do Galho fino + Folhas 
(kg) para a equação 4. 

Figure 5. 	Residuals in percentage; Waste x collection order; Histogram of the residuals with normal curve fit for the 
Kolmogorov-Smirnov normality test of the thin branch biomass + Leaves (kg) for equation 4. 

Figura 6. Resíduos em porcentagem; resíduos x ordem de coleta; histograma dos resíduos com ajuste de curva 
normal para o teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov da biomassa seca do Galho grosso sem C. 
leptophloeos (kg) para a equação 4.

Figure 6. Waste in percentage; Waste x collection order; Histogram of the residuals with normal curve fit for the 
Kolmogorov-Smirnov normality test of the dry thick-walled biomass without C. leptophloeos (kg) for 
equation 4. 
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Figura 7. 	Resíduos em porcentagem; resíduos x ordem de coleta, histograma dos resíduos com ajuste de curva 
normal e sumário estatístico contendo o valor-p para o teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov dos 
Galhos finos sem C. leptophloeos (Kg) para as equações 1 e 2.

Figure 7. 	Waste in percentage; Residuals x order of collection, histogram of the residuals with normal curve fit and 
statistical summary containing the p-value for the Kolmogorov-Smirnov normality test of the Thin bran-
ches without C. leptophloeos (Kg) for equations 1 and 2. 

Foi possível gerar equações para a biomassa total, fuste, Galhos finos sem a presença da C. lepto-
phloeos e Galhos finos + folhas para todas as espécies representantes na área da pesquisa.

A evidência de baixa correlação existente entre à altura e a biomassa dos compartimentos está 
relacionada a estatura uniforme das árvores da região árida de Pernambuco, com baixa precipitação 
média anual e abundante presença de solos rasos e arenosos que influem diretamente no porte das 
plantas dessas regiões (GIULIETTI et al., 2004; LEAL et al., 2005).

Apesar da variação nas alturas das árvores da região serem pequenas, as quantidades de biomassa 
são bastante variáveis, o que acarretou na baixa correlação entre as massas das plantas e suas respec-
tivas alturas. Diferentemente da variável dap (cm) que apresentou boas correlações nos trabalhos 
realizados Caatinga (SAMPAIO; SILVA, 2005; SILVA; SAMPAIO, 2008).

Os valores de Sxy(%) (22,3% - 37,8%) podem ser considerados razoáveis, pois de acordo com 
Rezende et al. (2006) a maioria dos erros encontrados nas equações selecionadas para estimar 
biomassa em florestas nativas estão entre 25 e 40,7%. Para Santos et al. (2009) ajustar modelos 
matemáticos aos dados de biomassa em espécies nativas geralmente apresentam erros elevados, por 
conta de suas características típicas em termos de arquitetura dos fustes. Sobretudo, estes erros re-
tratam a variabilidade real (BASUKI et al., 2009; IMAÑA-ENCINAS et al., 2009; RUFINI et al., 2010; 
MIRANDA et al., 2011; RIBEIRO et al., 2011). 

A presença de espécies como C. leptophloeos com menores valores de biomassa seca acumulada 
como observado na pesquisa, pode ter influenciado no aumento do erro para biomassa total, fuste 
e galho fino + folhas, possivelmente explicado pelos seus baixos valores de densidade básica (0,49 
g/dm3) inferiores aos das demais espécies como; P. bracteosa (0,82 g/dm3), M. ophthalmocentra (1,06 
g/dm3) e M. tenuiflora (1,03 g/dm3) (ALBUQUERQUE, 2015; SILVA et al., 2011).
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CONCLUSÕES

Os modelos ajustados de Schumacher-Hall e Gompertz, puderam gerar equações com baixos 
erros de predição para biomassa seca existente na região de estudo, pois as espécies abordadas 
representam cerca de 70% da dominância e densidade nas áreas de caatinga arbustivo-arbórea em 
estágio de sucessão secundária intermediária, comumente encontradas no sertão de Pernambuco.

Desse modo, o uso de equações para predição de biomassa puderam facilitar a mensuração do 
carbono nestas áreas, visando reduzir a supressão e possibilitando o fomento ao uso dos créditos 
de carbono na região, como um viés econômico sustentável e lucrativo.

Outro ponto a ser observado foi que o trabalho gerou equações capazes de representar a bio-
massa seca de diferentes partes da planta, permitindo quantificar previamente a biomassa total a 
ser retirada ou deixada em campo como aporte necessário ao reestabelecimento nutricional do sítio 
garantindo a manutenção do mesmo, bem como a redução dos impactos causados nestas áreas já 
fragilmente perturbadas.
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